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0 AMERICANO 

A proximidade dos exames, a af- 
fluencia de matéria explicada, a ne- 
cessidade de augmentar o nosso ca- 
bedal scientifico, forçam-nos á sus- 
pender por algum tempo a publica- 
ção do «Americano». 

Não é isto uma queda, não quer 
dizer uma fuga. Pedimos diminuta 
trégua   paraj^depois   continuar   o 
prelio. 

Guardamos a convicção de que 
semdre observamos o nosso pro- 
gramma, de que respeitamos a lei, 
que, como nossa medida de proce- 
der, publicamos. 

Tivemos sempre a coragem que 
denota a posse de uma consciência 
immaculada^ e  fugindo  ao^ magos 

mais tarde a public ção do jornal, 
e sustental-o çom a mesma cora- 
gem. 

Comprehendendo o alcance do 
commettimento á que mettemos 
hombros, sentimos esse repouso, 
será substituido por futuro vigor e 
actividade. 

A' imprensa que nos deu franca 
hospitalidade, confessamo-nos gra- 
tos, e perante ella tomamos o com- 
promisso de não abandonar para 
sempre a liça. 

Será, o que fazemos, uma phase 
de retrahimento para o «America- 
no», indicio de futura vida. 

Não cahimos. Repousamos. 

OíRO DE AZEVEDO. 

Carta aos assigüaules do 

de contrariedades. Sobre ella os 
pensadores têm philosophado con- 
venientemente e concluem sempre 
do mesmo modo—é a melhor mes- 
tra. 

Diziam-nos, e nós duvidávamos, 
que a vida de qualquer jornal é ter 
bons assignantes, d^quelles que lêm 
e pagam. 

Pois, dizíamos nós, haverá al- 
guém, que acceite a assignatura de 
um jornal, e não satisfaça a miséria 
de uma diminuta mensalidade ?! 

Os que sabem, o que é uma em- 
preza jornalística, por menor que 
seja, auxiliaram-nos, deram ao cor- 
po do jornal, que se levantava, aquel- 
le sangue que corre livremente da 
algibeira do proprietário da folha a 
do typographo. Os glóbulos mal 
formados, o humor aquoso infiltrou- 
se-lhe nas veias, e o «Americano» 
■ 
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nhece essa doença na imprensa, que 
não desanimemos, que o «America- 
no» não morrerá si os maus as- 
signantes tornarem-se bondosos, 
mandando aquelle remédio, que 
hoje tudo salva e tudo move. 

Salvemos a creança, e, ella de- 
pois, que diga, o quanto soffreu. 

Aos amigos da capital e do inte- 
rerior, que compensaram nossos es- 
forços, protestamos mil agradeci- 
mentos, aos outros fazemos votos, 
para que sejam mais generosos. 

ÁLVARO DE Sá VIANNA. 

Charos Redactores. 

Fui passar alguns dias em uma 
pittoresca cidade da província em 
que vos espandis, bons talentos e 
não melhores amigos. E' um pedaço 
do avental d^sta S. Paulo, sertane- 
ja nedia e feliz. 

Lá, recordei-me de vós, e alastrei 
a meza de uns pedaços de papel em 
em que iniciei uns bosquejos bucóli- 
cos e sentimentaes, inspirados pela 
belleza e suavedade do logar onde ti- 
nha eu ido abrir a alma. 

Tencionava mandar-vos esses e- 
chos tão bem inspirados; mas minha 
intenção não foi satisfeita, porque não 
quiz interromper a secção que havia 

exclamarieis, e ninguém   teria  mais 
razão do que vós. 

Ides suspender a vossa folha, e eu 
lamento isto. 

A causa d^ste facto é talvez a 
mesma, porque foi a chorada Co- 
media do Valentim Magalhães sus- 
pensa em sua carreira pelo rio sono- 
ro das gargalhadas joviaes, não? 

Si é, maldigo a ingratidão dos 
vossos assignantes, que tão mal vos 
pagão, os instantes de prazer e re- 
creio que daes. 

Antes de saber d^ste golpe que 
está eminente sobre o órgão vosso 
pensamento e das idéias novas e gen- 
tis, pelas quaes vos bateis; commi- 
go, como que prophetisando tu- 
do, tinha eu dito: isto de assignan- 
tes é uma só casta, má e perigosa; 
não querem ver que o jornalzinho 
do Sá Vianna e do Cyro, tem a 
mesma sorte da   Comedia! 

Dito e feito. O vosso jornal ia 
deslisando alegremente pela vida, e 
invejosos talvez da sua felicidade, 
motam-no os assignantes. Assassi- 
nos ! 

E deixam viver a Opinião Li- 
beral , os estúpidos. A sociedade é 
exactamente comoção com que dia- 
loga o Beaudelaire nos seus poemas 
em prosa; prefere ao perfume das 
rosas o da Labarraque. 

Lamento-vos.  amigos ; e   d^qui 

Navarro, o Cabral, o Homero Bap- 
tista e o Elias, todos namorados 
antigos, já sem aquelle ardor juvenil 
que é a alma do negocio, e olharam- 
se de esguelha, como se dissessem: 
— «Se nos amassemos também como 
elles?» E amavam-se de prompto 
impetuosamente. 

D^hi, o nascimento do menino, 
que o publico festejou e a que os au- 
gures marcaram um futuro risonho, 
promettedor, ampla messe de ven- 
turas, prospera carreira, bôa via- 
gem, felizes venturas, todas aspros- 
peridades; emfim, todas as sauda- 
ções da antiga chapa, de casaca, 
clarque e luva branca. 

Com effeito, a creança promettia 
e era um gostinho vêl-a apparecer 
ás quartas e sabbados, esmo Jesus 
no templo, entre os doutores, a dis- 
cutir philosophia, critica, litteratura, 
poesia, a receber rebuçados de todos 
os pontos, a ser acariciada e festeja- 
da por todos, a fazer vizitas, a rus- 
gar com a companhia Ingleza, a re- 
clamar Caixas Emancipadoras, a 
saudar Castro Alves, a pedir pela 
familia de Paranhos: um prodígio, o 
diab.nho! 

E os pães sorriam,'satisfeitos; de- 
positavam n^lla todas as suas ex- 
peranças e para isso não lhe dispen- 
savam extremos de disvelos e cari- 
nhos, mas. 
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viram nascer se não arvorasse em 
medico. 

—'Será um de menos ! 
Dirá, encolhendo os hombros,para 

depois ir ao theatro ou ao jardim. 
Respeitável publico! 
Tu sim, tú sabes comprehender 

perfeitamente a missão da Imprensa! 
E1 esta a minha grinalda si vil-o 

morto. 

O. PEDERNEIRAS. 

DE TUDO E DE TODOS 

IMPRENSA 

Duarante o tempo que estivemos 
em luta fomos constantemente vizita- 
dos pelos seguintes collegas que em 
geral dispensaram-nos a mais bri- 
lhante recepção : Gazeta de S.Paulo, 
Gazeta do Povo, Monitor Catholico, 
Germania, Financeiro, Reacção, Li- 
beral,Republica e Nove de Setembro 
(capital); Gazeta e Diário ds Cam- 
pinas; Monitor Paulista, Echo Bana- 
nalense. Sensitiva, (Bananal) Tym- 
byra, (Arêas) Gazeta de S. Luiz e 
Redempção, (S. Luiz do Parahy- 
tinga); Gazeta Municipal, (Tietê); 
Gazeta ds Taubaté; Diário de Soro- 
caba; IMunicipio áe .kiataqaaia, lo- 
comotiva (Pirassununga); O Século 
(Batataes); O Binóculo (Itatiba), 
Liberal (S. Bento de Sapucahy); 
Gazeta de Lorena; Commercio de 
Iguape; Gazeta do Amparo; Gazeta 
de Cananéa; O Guaripocaba (Bra- 
gança); Imprensa Ituana; O Itatiba; 
O Rezendense; Echo Municipal (Bo- 
caina); Província de Minas, Arauto 
Minas, Monitor Sul Mineiro, O Co- 
lombo (Campanha), O Oriente (Pa- 
raíso), O Leopoldinense, Gazeta de 
Caldas e Aurora Mineira (Minas 
Geraes); Mequetrefe, Penna Cari- 
cata,Abolicionista, Atirador Franco, 
Revista de Engenharia, Revista da 
Sociedade Dens, Christo e Caridade, 
Agricultor Progressista, Propagan- 
da, Scenario, Messager du Brazil 
(Corte); Fluminense Conservador 
(Macahé); Correio de Cantagallo, 
O Eleitor (Parahyba do Sul)—Rio 
de Janeiro; Gazeta da Victoria (Es- 
pirito Santo); Gazeta da Bahia; A 
Civilisação O Pensador, Commercio 
de Caxias, (Maranhão); Província do 
Pará, A Constituição (Pará) O Se- 
manario(Piauhy);0 Liberal (Maceió); 
O Cearense (Fortaleza—Ceará.) 

— «O Agricultor Progressista: s 
Temos recebido os primeiros núme- 
ros deste jornal, cujo director é o sr. 
dr. Domingos Maria Gonçalves, e 
que tem a collaboração constante de 

vários agrônomos dos maisdistinctos 
do Brazil e do estrangeiro. O «Agri- 
cultor Progressista não é um jornal 
simplesmente útil, é ncessario, e de 
imprescindível necessidade em nosso 
paiz, onde não ha zelo algum pelos 
interesses econômicos da Agricul- 
tura. Esta necessidade, não a poude 
aferir a estulta câmara municipal de 
Monte-Mór, que devolveu o numero 
3. • do importante jornal á redacção 
respectiva, assignado a recusa um 
Borges, secretarto.. Que Câmara e 
que Borges,! Nós não imitamos, 
felizmente o procedimento supina- 
mente alvar d^quella Municipalida- 
de pelo contrario,aceitamos o «Agri- 
cultor Progressista» como offerta 
das mais reconhecidas vantagens e 
esperamos, nos continuem a remet- 
tel-o. 

—O «Scenario». E'um periódico 
dp «Club Familiar Gymnasio da Ju- 
ventude». O exemplar que recebe- 
mos é dedicado á memória de João 
Caetano dos Santos o inimitável ar- 
tista trágico. Intenção, assumpto, 
«artigos, tudo tudo merece muitos 
apoiados. Apoiado,pois.» «Quinze de 
Agosto. E1 a interpretação dós sen- 
timentos patrióticos da colônia para- 
ense da Bahia, interpretação feita 
por seis distinctos paraenses, em ho- 
menagem da data em que adheriu o 
nobre Pará á causa da Independên- 
cia. Isto foi em i823. Ha muitos 
annos já. Mas não é o tempo que 
destróe, por certo, as recordações 
das datas gloriosas. Parabéns aos 
paraenses, que tão bem traduziram 
os sentimentos da sua província. 

As mulheres são anjos que todos 
procuram ; demônios que ninguém 
repelle. 

PASCAL. 

MANIAS   DE  ESCRIPTORES E 
HOMENS CELEBRES 

Bossuet, para se inspirar e fazer 
os sermões que tanto o engradece- 
ram, conserva-se largas horas em 
um quarto humido e frio, e envolvia 
a cabeça em llanella. 

O musico Sarty compunha na es- 
curidão. 

Cimarosa gosta1 a de trabalhar no 
meio do barulho, ' a inspiração acu- 
dia-lhe com tanto lais força quanto 
maior era o ruido que o cercava. 

Beethowen levantava-se de noite, 
com a cabeça envo Ivida em um bar- 
rete de pelles, descalço, e sahia, cha- 
pinhando na neve para que todo o 
sangue lhe refluísse ao cérebro. E 
foi assim que deste cérebro incandes- 
cente e prodigioso ísahiram as mara- 
vilhosas sonatas   I^idelio,     Corio- 

lano, e a grande Symp onia Pas- 
toral. 

Montesqieu escrevia melhor quan- 
do viaja/a. 

Napoleão escrevia as suas ordens 
do dia no espaço livre das cartas 
que lhe dirigiam. 

Desaugiers, quando escrevia fa- 
zia, bolinhas de papel. Omesmo ha- 
bito tinha o falecido e nunca assás 
chorado Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, visconde de Castilho. 

Buffon não se sentava á banca pa- 
ra trabalhar, senão com punhos de 
renda. 

Alexandre Dumaa, esse escrevia 
em mangas de camisa quer de ve- 
rão, quer de inverno. 

Schiller, antes de começar a tra- 
balhar, mettia os pés em nma tina 
cheia de gelo. 

Gretry, quando compunha, era 
só de noite : jejuava e tomava gran- 
des doses de café 

Theophilo Gauthier escrevia, ou 
antes desenhava, ou melhhor escul- 
pia os seus magníficos folhetins de 
dez columnas n^m quadro de pa- 
pel do tamanho de uma nota de mil 
francos. 

Júlio Sandeau fuma quando es- 
creve. Não é bem fumar, porque o 
charuto do notável romancista qua- 
si sempre está apagado. 

Ziem, quando pinta, calça botas 
á escudeira. 

Fox, o celebre orador inglez, depo- 
is de se entregar a excessos prodigi- 
osos de mesa, recolhia-se ao seu ga- 
binete, e, atando na cabeça um 
guardanapo ensopado em água e vi- 
nagre, trabalhava dez horas a seguir. 

Mezeray escrevia, ainda que fos- 
se de dia, a luz de um candieiro, e 
nunca deixava de acompanhar as 
pessoas que o fossem vizitar, com 
o mesmo candeeiro, fosse a que 
horas fosse. : 

Balsac tomava a miúdo café. De- 
pois d^m jantar de grande fru- 
galidade, deitava-se as seis ou sete 
horas. Levantava-se ás onze 1/2 da 
da noite e trabalhava até o romper 
da manhã, ingerindo uma quantida- 
de pasmosa de café fortíssimo. 

Michelet adorava também o café. 
O seu estylo por isso é vibrante e 
nervoso, e cheio de febrilidade. Es- 
te mesmo escriptor affirma que 
uma parte do espirito novo, alado, 
revolucionário do século XVIII foi 
devido ao café, e que pelo contrario 
o espirito do secnlo XIX tende a 
perverter-se, a amesquinhar-se pelo 
uso immoderado do tabaco. 

ESTUDO DE DIREITO 
Hermenegildo   de   Almeida   é  o 

auctor d^ste livro. D^sta vez o ju- 
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risconsulto esteve á baixo da es- 
pectativa. O seu livro é iíiferior ao 
do sr. Oliveira Arruda, que r^esta 
folha noticiamos já, salvo u facto de 
ter sabido o livro deste senbor mal 
imprenso e crivado de erros typo- 
graphicos. O do sr. H. Militão ape- 
zar da boa impreosao, impressionou- 
nos mal e á elle cabe este ditado : «o 
habito não faz o monge.» 

Com effeito, o folheto é nitido na 
forma; mas no escripto, na esseneia 
é obscurissimo. Salva-se abi ape- 
nas, n^ste naufrágio de lógica, da 
sciencia e da utilidade, a intenção 
do auctor, que foi boa. O auctor re- 
vela não conhecer convenientemente 
as doctrinas positivas. Tratando 
d^Uas somente fallou da successão 
histórica dos systemas theologios, 
metaphisico e positivo, e quanto ao 
2.- desses systemas nem dedicou- 
lhe um capitulo especial, cousa a que 
não tinha direito, visto que a meta- 
phisica é de todas as epochas philo- 
sophicas a mais vasta e importante. 
As doctrinas positivas constituem o 
fito principal da obra. mas de taes 
doctrinas ahi não cura auctor, por- 
que, repetimos não conhece-as elle 
convenientemente. Ora deste modo, 
também não era de esperar que o 
sr. Hermenegildo de Almeida, fizesse 
um trabalho de mérito real e intrin- 
sçco. Mas... não trepidamos em 
dizer : apezar da pouca digestão de 
idéas, a intenção do sr. Militão é 
muito digna. Ao menos, ella—al- 
cança elle o reino dos céos, visto 
que é pobre de espirito... lógico,em 
seu livroi. Terminando, observamos 
que o sr. Militão não nos deu a 
honra de enviar-nos a obra a que a 
alludimos. Mas isto isto não obsta a 
que fallemos da publicação de tão 
illustre philosopho e 5.- annista.Pelo 
contrario, é mesmo por elle não nos 
enviar a obra com que esteve «oc- 
cupada» a sua intelligencia consti- 
tucionalmente jurídica, que damos 
noticia do seu apparecimento. 

Si é uma falta de delicadeza não 
mimosear os collegas com os seus 
productos, esta falta de delicadesa é 
sempre desculpada nos grandes ho- 
mens como sr. Militão. Away sr. 
Militão! 

Um considerado editor de Leipzig 
mandou á Bismark  um folheto que 
acabava de publicar. 
Dias  depois recebeu da chancellaria 
um officio assim concebido: 

«Tenho a honra de lhe annunciar 
que devolvo o folheto, que se dig- 
nou mandar ao sr. princepe de Bis- 
mark, advertindo-lhe, que pelas or- 
dens geraes é prohibibido enviar ao 
sr. chanceller obras aliemos impres- 
sas em carateres latinos, porquanto 

a leitura  de taes obras toma muito 
empo a sua alteza. 

Para um jornal no Brazil manter 
certa indepedencia e cerrar suas co- 
lumnas ao insulto e aos pasquins é 
mister, que seus proprietariost enham 
frouxos os cordões da bolsa, não 
contando em geral com os chamodos 
assignantes, que apreciam uma bôa 
leitura sem a menor retribuição pe- 
cuniária. 

VERITAS. 

Advogado.—Manoel Antoaio Dutra Ro- 
drigues, travessa da Sé n.   2. 

Sarah Bernhart entrou em um tem- 
plo protestante nos «Estados Uni- 
dos,» o pastor blasphemava contra 
ella;—Mulher-demonio, columna do 
inferno, ereatura vomitada pela dis- 
solluta Babylonia, para corromper 
o novo mundo. 

Ao cahir do dia o revd. recebe a 
seguinte   carta : 

«Meu caro collega. 

Porque motivo se enfureceu tan- 
to contra mim? Entre comediantes 
devia haver mais espirito de colleguis- 
mo. 

SARAH BERRHANT.» 

Advogados.—Dr. Antônio Carlos e Luiz 
uui.iu,   ■'■■-.•essa u« _*'   "" ^- 

A palavra é a luz da humanidade 
assim como a lu? é a palavra da na- 
tureza. 

E. QUINET. 

O sr. X. aju'sta um criado para 
sua casa. 

—Dou-te 3o^o00 mensaes e, além 
disso, visto-te, calÇ0-tei e dou-te de 
comer. 

O criado acceitou log0- 
No dia seguiilte de manhã, o sr. 

X. toca a campfú^a. 
O criado não vem 

Torna a tocar ■> tres quatro, cinco 
vezes, e o criad< > sem aparecer. 

Desesperado, levanta-se e vai ter 
com elle ao quai ,"t0> 

 Então   eu    estou   a chamar-te 
ha meia hora, e   tu ainda na cama! 

—Estava á es r,era de que o se- 
nhor me viessev   3tir- Gomo foi esse 
o ajuste  

-n 
O sr. Zóla cos ^m3i ^g^ 0 talento 

d^m escriptor ai 3 suecesso das suas 
obras e ao nume r0 das suas edições. 

Ha poucos dia s o autor da «Nana» 
perorava a seu i nodo diante de algu- 
mas pessoas. 

—Tenho tido » dizia com modés- 
tia, os maiores s mecessos de livraria 
que  um escripte )r P0de sonhar. Ca- 

da linha do Assomoir deu-me uma 
media de cinco francos. 

—Oh ! pois pois eu não, costumo 
trabalhar tão barato, replicou al- 
guém : 

—Não faço uma linha que me não 
renda cem mil francos. 

A ultima rendeu-me aproximada- 
mente trezentos mil... 

Como Zóla o olhasse com es- 
panto continuou: 
 E'   verdade,   acerescentou-lhe 

friamente, que são linhasMe cami- 
nho de ferro.  

Advogados.—Drs. José Maria Corrêa da 
Sá e Benavides e José Estacio Corrêa de Sá 
e Benevides têm sim escriptorio á rua do 
Quartel. 

Um sujeito fanhoso, depois de ter 
apanhado uma descompostra da sua 
amante, recebeu d^Ua depois uma 
carta muito terna. 

—Não acredito n^quellas lamúri- 
as, disse-lhe, elle a primeira vez que 
a viu, a gente  deve escrever como 
falia. 

—Então  tu escreves pelo nariz! 

Sem a palavra o coração sucumbi- 
ria ao peso de suas sensações ; nem 
um canto viria afagar os nossos ou- 
vidos ; o passado seria mudo, o pas- 
so do homem como o do bruto se 
perderia no vácuo, e coração do ho- 
mem seria o túmulo de seu pensa- 
mento. 
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